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EMENTA 

Conhecimentos sobre importância, formação, composição química, maturação, germinação, dormência, vigor, produção, 
secagem, beneficiamento, armazenamento, patologia e análise de sementes 

 
 
 

CO NTEÚDO P ROGRAMÁTICO 

AULAS TEÓRICAS: 
 

1. INTRODUÇÃO 
2. FORMAÇÃO DE SEMENTES 
3. COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE SEMENTES 
4. MATURAÇÃO DE SEMENTES 
5. DORMÊNCIA  DE   SEMENTES 
6. GERMINAÇÃO DE SEMENTES 
7.  VIGOR DE SEMENTES 
8. DETERIORAÇÃO DE SEMENTES 
9.  PRODUÇÃO DE SEMENTES 
10.  COLHEITA E BENEFICIAMENTO DE SEMENTES 
11. SECAGEM DE SEMENTES 
12.  ARMAZENAMENTO DE SEMENTES 
13.  PATOLOGIA DE SEMENTES 

 
AULAS PRÁTICAS: 

 
1. INTRODUÇÃO À ANÁLISE DE SEMENTES 
2. AMOSTRAGEM 
3. ANÁLISE DE PUREZA 
4. MATURAÇÃO DE SEMENTES 
5. TESTE DE GERMINAÇÃO 
6. MASSA DE 1000 SEMENTES 
7. MASSA VOLUMÉTRICA DE SEMENTES (PESO HECTOLÍTRICO) 
8. DETERMINAÇÃO DO TEOR DE ÁGUA DE SEMENTES 
9. TESTE DE TETRAZÓLIO 
10. TESTE FRIO 
11. TESTE DE ENVELHECIMENTO ACELERADO 
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

15/03 Apresentação da disciplina 
16/03 Aula prática 1: Amostragem 
22/03 Importância e uso e formação da semente 
23/03 Aula prática 2: Análise de pureza 
29/03 Maturação da semente e Composição química 
30/03 Aula prática 3: Maturação de sementes 
05/04 Dormência de sementes 
06/04 Aula prática 4: Métodos de superação de dormência de sementes 
12/04 Germinação de sementes 
13/04 Aula prática 5: Massa de mil sementes (Peso de mil sementes) 
19/04 Germinação de sementes 
20/04 Aula prática 6: Teste de germinação 
26/04 Vigor de sementes 
27/04 Aula prática 7: Teste de germinação  
03/05 Vigor de sementes 
04/05 Aula Prática 8: Cálculo do Índice de Velocidade de Germinação (IVG) 
10/05 Deterioração de sementes 
11/05 Aula Prática 9: Massa volumétrica de sementes 
17/05 Deterioração de sementes 
18/05 Aula prática 10: Teste frio 
24/05 Avaliação do 1º Bimestre 
25/05 Aula prática 11: Teste frio 
31/05 Produção de sementes 
01/06 Aula prática 12: Determinação do teor de água das sementes 
07/06 Colheita e beneficiamento de sementes  
08/06 Aula prática 13: Cálculo do teor de água 
14/06 Colheita e beneficiamento de sementes - Esclarecimento de dúvidas da Avaliação do 1º Bimestre 
15/06 Aula prática 14: Teste de tetrazólio em sementes e Cálculo da viabilidade de sementes  
21/06 Secagem e armazenamento de sementes 
22/06 Aula prática 15: Teste de envelhecimento acelerado 
28/06 Patologia de sementes 
29/06 Aula pratica 16: Teste de envelhecimento acelerado 
05/06 Avaliação do 2º Bimestre 
06/06 Apresentação oral de Trabalhos 
12/07 Esclarecimento de dúvidas da Avaliação do 2º Bimestre 
13/07 Esclarecimento de dúvidas para prova final 

 
FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

Critérios e métodos de avaliação: 
Os critérios de avaliação das provas serão os seguintes: 

� Compreensão dos questionamentos e domínio do assunto. 
� Capacidade interpretativa, argumentativa e a clareza nas respostas. 
� Completude e coerência nas respostas. 
� Cálculo correto, para obtenção dos resultados. 

 
Os critérios de avaliação dos trabalhos serão os seguintes: 

� Abrangência e completude na exploração dos temas abordados. 
� Apresentação lógica dos conteúdos. 
� Atendimento das normas de redação de trabalhos escritos e de grafia nomes científicos, incluindo o 

descritor da espécie. 
� Para a coleção de sementes serão considerados como critérios de avaliação: a identificação correta 

das espécies, com nome popular, científico e família botânica; descrição sucinta de características do tegumento, 
tais como cor, consistência, brilho, impermeabilidade, presença de estruturas de dispersão e ou proteção; 
quantidade/volume de sementes que permitam a verificação das variações própria das espécies/variedades; data 
e local de colheita (local, município, Estado, País e coordenadas geográficas se disponível); secagem e sanidade 
do material. 

� Quando da exposição oral dos trabalhos, serão avaliada a clareza, a completude e o domínio do 
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assunto, além da qualidade visual do material apresentado. 
� Para efeito de notas, o conjunto dos relatórios de aulas práticas será considerado como trabalho, 

devendo-se ainda ser feita a demonstração, dos passos nos cálculos até obtenção do resultado final. O conjunto 
dos relatórios deve ser finalizado na forma de um laudo de análise de sementes. 

 
Os métodos de avaliação adotados serão como o exposto a seguir: 
As médias bimestrais serão compostas pelas médias das provas, as quais terão nota máxima no valor de 5,0 

(cinco) pontos, somadas às médias dos trabalhos, sendo atribuído até 3,0 (três) pontos para a coleção de sementes e 
para as exposições orais e, somada à média dos relatórios de aulas práticas, que receberão até 2,0 (dois) pontos, 
podendo totalizar 10,0 (dez) pontos em cada bimestre, conforme fórmula a seguir: 
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Em que: MB =Média Bimestral 
              n = número de avaliações 
 
A média do curso será calculada pela média aritmética das médias bimestrais, devendo ser superior a 7,0 

(sete) pontos para aprovação, conforme fórmula a seguir: 

0,7
2

MB2  MB1
  MC ≥

+
=  

Em que: MC = Média do Curso 
              MB =Média Bimestral 
              n = número de avaliações 
 
 
Caso o acadêmico não seja aprovado direto, com as avaliações bimestrais, mas apresente média do curso 

maior ou igual a 1,7 (MC≥1,7), poderá fazer a prova final, sendo então aprovado caso obtenha média final a maior ou 
igual a 5,0 (cinco) pontos, conforme fórmula a seguir: 

 
5,00,4)) x PF()6,0 x ((MC  MF ≥+=  

 
Em que: MC = Média do Curso 
              MF = Média Final 

       PF = Prova Final 
 

 

ME TODOLOGIA DE E NSINO 

O conteúdo programático teórico do curso será ministrado através de aulas expositivas. Os tópicos referentes a cada 
aula serão escritos na lousa, sendo os gráficos e desenhos apresentados por meio de transparências, dando-se sempre 
ênfase à discussão dos assuntos enfatizando sua aplicação profissional, com o objetivo de estimular o raciocínio do 
aluno. Eventualmente, o datashow poderá ser utilizado. 
As aulas práticas serão ministradas no Laboratório Multifuncional, obedecendo à seguinte seqüência: 1 – aulas teórico-
práticas preparatórias; 2 – aulas práticas desenvolvidas pelos alunos; 3 – relatório das aulas práticas. 
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